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Paisagem, sertão e natureza nas vozes 

de Pena Branca e Xavantinho
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Pena Branca e Xavantinho são dois músicos mineiros identifi cados como autênticos 
representantes do cancioneiro caipira, em parte por conhecer e cantar os sertões na forma 
de paisagens. Sabendo-se que, desde Euclides da Cunha, sertão é uma categoria chave de 
interpretação sobre o Brasil, nossa pesquisa parte da hipótese de que as canções em análise 
podem ser outra narrativa sobre a formação territorial brasileira, processo esse em que; tal 
qual nas músicas da dupla; a noção de sertão é fundamental.

A investigação reconstrói as paisagens sertanejas (identifi cando seus constituintes) 
a partir da audição e transcrição das canções que mencionam sertão. Adota-se aqui 
ferramental teórico fruto das críticas à Geografi a Cultural herdada de Carl Sauer. As 
paisagens sertanejas são trabalhadas como textos, a metáfora textual extrapola o caráter 
escrito das letras (a análise também inclui a performance), Duncan fala em paisagens como 
documentos culturais intertextualizados, o que nos interessa dado o extenso imaginário às 
voltas de sertão, pretende-se aqui averiguar se existem paralelos entre os sertões cantados 
pela dupla e outros sertões presentes na literatura e no pensamento social, assim pretende-
se identifi car ou não linhas gerais de narrativa sobre os sertões brasileiros. Também nos 
apoiamos no conceito de paisagem como modo de ver proposto por Cosgrove, frutífero 
por acentuar que a organização simbólica das paisagens não deve perder de vista sua base 
material enquanto produto social, portanto fruto do trabalho humano. Uma das hipóteses 
basilares desta investigação é que os sertões descortinados nas músicas têm como base a 
forma com que o território brasileiro foi apropriado ao longo do tempo.

Até o momento um dos resultados mais incisivos de nossa pesquisa é a forte presença 
de elementos naturais nas paisagens da dupla. A canções recordam sertões com baixíssimo 
grau de humanização. É nossa a interpretação parcial de que tais sertões se confundem 
com a própria natureza, fato que, nas canções, assinala as origens divinas do sertão 
(criado diretamente por Deus) e revela certa permanência dos paralelos que se fez entre a 
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exuberância vegetal dos trópicos e o Éden. As bases sagradas do sertão também conferem 
ao imaginário a estabilidade de posse que jamais se garantiu efetivamente, dada a estrutura 
fundiária nestas regiões do país. Outras canções da dupla celebram o sertão como fundos 
de riquezas do setor primário, à espera de exploração futura, ainda que – em algumas letras 
– quando tal exploração se concretiza, o “progresso” se traduz em agente desorganizador 
da natureza e da sociabilidade, pondo em risco a Criação. A seguir, parte da discografi a 
analisada pela pesquisa e os elementos encontrados nas paisagens.


